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Este livro Mulheres, mães e médicos: discurso maternalista no Brasil (2009) é 

resultado da tese de doutorado de Martha Freire e obteve uma premiação de publicação 

pela Associação Nacional dos Professores de História, edição Rio de Janeiro em 2008, 

com o objetivo de apresentar esta produção a um público mais amplo.  

A autora possui uma escrita leve e inteligente conseguindo realizar abordagens 

que caracterizam a mulher sob seu aspecto social de esposa e mãe, mas com um 

diferencial que é a percepção de “melhorar” estes atributos naturais a partir de uma 

posição científica, é então que entra a figura dos médicos enquanto auxiliadores 

científicos das mães. 

Mas, de que mães esta autora fala? Como seu foco de pesquisa foi convergido em 

revistas voltadas para um público feminino, ela basicamente se atém às mulheres de classe 

media e alta, pois eram as maiores consumidoras destes serviços e claramente alvo das 

propostas de médicos e higienistas nos artigos publicados. 

O livro destaca o papel essencial das revistas no processo de divulgação do que 

era considerado uma maternidade saudável, científica e correta na década de 1920, e ao 

realizar esta análise sobre a mulher em uma maternidade. A autora também oferece uma 

análise acerca da situação social feminina na cidade do Rio de Janeiro, uma vez que as 

revistas também são um interessante suporte no sentido de compreender o papel 

desempenhado por mulheres-mães no ambiente social, perpassando também pela 

                                                
1 Sobre a autora: Maria Martha de Luna Freire é médica e mestre em saúde da mulher e da criança e doutora em 
história da ciência e da saúde pelo Casa Oswaldo Cruz – Fiocruz. Atualmente é professora da Universidade 
Federal Fluminense e pesquisadora no campo da história materno-infantil no Brasil.   
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compreensão do “ser” mulher no mesmo contexto mais amplo da cidade e relações de 

convivência, trabalho, cidadania e mesmo feminismo. 

As duas principais revistas que vão compor este estudo são: Vida Doméstica 

(1920-1963) cujo editor foi Jesus Gonçalves, ele tinha mais interesse no ramo empresarial 

que a revista proporcionaria, e Revista Feminina (1914 – 1936) fundada por Virgilina de 

Souza Salles, cujos objetivos eram claramente voltados para a valorização da mulher 

brasileira em seus atributos. Estas revistas foram escolhidas em razão da declarada 

intenção de ensinar a mulher a “ser mulher”.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

A autora parte do ideal republicano de papel da mulher na figura de mãe para 

perceber como médicos e o discurso cientificista entraram nos lares de classe média e alta 

ampliando os saberes femininos sobre cuidado com as crianças, tendo em vista que estas 

representavam o futuro da nação e deveriam ser bem assistidas desde a tenra infância. 

 A autora atenta-se para a demarcação de exigência de uma educação para o 

exercício da maternidade, a necessidade da elite em oferecer um parto e infância 

higiênicos.  

Na virada do século XIX para o XX, a maternidade ocupou papel central nas 
formulações teóricas e práticas reivindicatórias dos primeiros movimentos 
feministas ocidentais, dos mais aos menos radicais, que reclamavam o 
reconhecimento público da maternidade como função social. (FREIRE, 2009, p.23) 

 

Ela defende que a busca pela legitimidade da maternidade por alguns movimentos 

feministas estavam atreladas às tentativas de regaste da valorização feminina retirando 

apenas o caráter natural de ser mãe e buscando com isso destinar mais poder às mulheres 

– através da própria iniciativa e participação. Isso porque, ao promover o deslocamento 

dos “valores femininos” do espaço doméstico para a esfera pública, descortinou para as 

mulheres, tornando-as simultaneamente sujeitos e objetos de públicas de proteção. 

Assim, a partir das revistas voltadas para um público feminino e a destinação de 

ser mãe, havia uma convergência de interesses em regenerar a família como uma 

estratégia para alcançar a ordem e o progresso na nação. Como ciência principal para o 

desenvolvimento dessa noção de maternidade, infância e família estava a “descoberta” e 

aplicação de conhecimentos médicos, higiênicos e eugênicos. 

A organização do livro se dá através de quatro (4) capítulos, em que seguem a 

seguinte abordagem: 

O primeiro capítulo tem como título As múltiplas faces da mulher moderna: 

descrição do cenário geral da década de 1920, onde a autora realiza uma breve das duas 
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maiores fontes de pesquisa para seu trabalho as revistas Vida Doméstica e Revista 

Feminina, neste capítulo a autora analisa as implicações de ser mulher moderna para estes 

veículos de comunicação e como uma constante temática está o feminismo e emancipação 

da mulher.  

No segundo capítulo, intitulado Maternidade: a aliança entre mulheres e 

médicos, Martha Freire edita com clareza as principais concepções acerca de maternidade 

associando esta função feminina tanto ao instinto natural de todas as mulheres como 

também às técnicas implementadas por médicos e a higiene. Na intenção de normatizar 

mulheres, os novos padrões científicos das ciências aplicadas eram divulgados nas revistas 

como a fomentação para a mulher enquanto “cientista do lar”. É abordada ainda a saída 

feminina do lar a partir da profissionalização.  

Já no terceiro capítulo, cujo título é Higienizando corpos, mentes e lares, a 

autora aborda em sua pesquisa como a atividade maternal se tornou um debate em favor 

do sanitário, onde os princípios científicos associados a práticas femininas se constituíram 

em uma aliança entre médicos e mães. 

O pressuposto que fundamentava esse consenso era que as mulheres – tanto as das 
classes mais elevadas quanto as operárias – não estavam preparadas para o 
desempenho adequado de suas funções primordiais de esposa e mãe. As soluções 
propostas, entretanto, variavam conforme os distintos matizes políticos e ideológicos 
de cada revista ou de seus articulistas, embora, na defesa de suas idéias, seguissem a 
mesma polarização da imagem feminina. (p.108) 
 

  Para alcance destes objetivos foram organizados também reformas educacionais 

que priorizavam a intelectualização da mulher para melhor desempenho de suas funções 

sociais. 

Por fim, o quarto capítulo, Robustos e sadios: a alimentação dos filhos salienta 

todas as características de formação de uma maternidade científica e descreve diversas 

situações que médicos influenciaram diretamente posturas femininas de maternidade 

social. 

 

 


